

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Marcos Manoj


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Revisão: Bianca Albuquerque de Araujo


			Copidesque: Eliel Silva


			Projeto Gráfico: Ytana Mayanne


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2110-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Agradecimentos


			Em primeiro lugar, meus sinceros agradecimentos aos meus amigos, que me deram incentivo, força, coragem e determinação para que este livro fosse escrito. Agradeço todos os dias a Deus por sempre me guiar ao caminho da paz e honestidade. Ao imenso carinho de minha mãe, que sempre me apoiou nas minhas escolhas, sem críticas e me ajudando no que estava ao seu alcance. Ao meu pai que por vezes esteve ausente, mas sempre foi, e é, uma alma boa. Aos meus irmãos, paz e luz hoje e sempre! O que antes era apenas sonho, hoje é realidade. Só tenho a agradecer. Namastê


		




		

			Vejo este diário, escrito através de muitas lágrimas, como se fosse um mantra.


		




		

			
Capítulo 01


			Em Juiz de Fora, uma cidade de aproximadamente quinhentos mil habitantes onde nasci, eu vivia no que costumava chamar de inferno astral. Enquanto era menina, achava comum que um casal se agredisse verbal e fisicamente, isso porque meus pais estavam sempre agindo assim. Convenci-me de que, quando atingisse a maioridade, sairia daquele lugar triste e seguiria minha vida em um ambiente diferente – de preferência em uma fazenda com muitos animais.


			Tinha a convicta certeza de que mamadi passou toda a sua vida infeliz devido ao alcoolismo de meu pai e as surras que sempre levou devido à personalidade forte dele. Provavelmente teria uma vida mais feliz se não fosse obrigada a se casar com ele na época que ainda vivia na Índia. 


			De família muito pobre e conservadora, mamadi foi praticamente vendida para o meu pai quando tinha apenas treze anos. Quando completou seus vinte anos, veio com ele para o Brasil em busca de melhores condições de vida. Estava grávida de quatro meses quando chegou a São Paulo, mas ficou por lá por apenas duas semanas, mudando-se para as Minas Gerais logo em seguida. 


			Meu pai sempre foi alcoólatra, mas só bebia em casa quando morava na Índia – devido a proibição que alguns estados do país impunham a sociedade –, mas foi só mudar para o Brasil para que seu lar fossem os bares da cidade. Havia época em que ele ficava dias sem aparecer e, quando dava sinal de vida, parecia mais um mendigo do que um homem que tinha uma casa e uma família. 


			Mamadi sempre me disse que tinha casado com o meu pai porque passava fome em sua comunidade, Bihar, no leste da Índia, e por pertencer a uma casta muito baixa, achou melhor se casar do que viver em um barraco sem luz e saneamento ao lado dos doze irmãos. 


			A convivência com meu pai era praticamente inexistente. Era o típico homem que dava valor as garotas da vizinhança e pouco falava comigo. Quando chegou ao Brasil, passou a exercer a profissão de pedreiro e tomou gosto. Quando morava na Índia, segundo mamadi, ele praticamente não parava em emprego algum devido ao seu comportamento com as mulheres de seus patrões. Alguns chegaram até a surrá-lo por conta de sua conduta. 


			No Brasil, as coisas não foram diferentes. Só que, em vez de ser um galanteador no serviço, o local era os bares e as vítimas eram as garotinhas do meu bairro. Chegou, algumas vezes, a aparecer com hematomas em casa – provavelmente por tentar abusar de alguma mulher casada. Era típico dele se aventurar com as que tinham alianças. Uma espécie de fetiche.


			Aos doze anos, descobri uma coisa que me abalaria muito. Entre uma discussão e outra, ouvi meu nome no meio da briga. Fiquei com o ouvido na parede, curiosa, tentando ouvir tudo sem deixar passar nada, mas o barulho do ônibus e os gritos das crianças jogando futebol na rua me fizeram perder o que, de fato, eles falavam de mim. 


			Quando meu pai saiu à noite para uma de suas bebedeiras, fui logo em seguida ao quarto de mamadi querendo saber o que eles discutiram mais cedo. Vi certa tristeza em seus olhos, mas fui forte e persisti para que me contasse a verdade. Ela me lançou um olhar, tentando encontrar as palavras certas, mas como não conseguiu, disse que me falaria o que de fato tinha acontecido em um outro dia.


			Passei a noite sem dormir devido ao que ela tinha para me dizer e, quando clareou o dia, fui ao banheiro para um banho, pensando no que ela teria para me contar. A curiosidade me consumia. Seria eu o real motivo de tanta discórdia entre meus pais? Ao pensar nessa possibilidade, caí no choro por lembrar das surras que mamadi levava e que talvez fossem minha culpa.


			Após me vestir para ir à cozinha tomar meu desjejum, ela apareceu. Sem bater na porta como tinha o hábito de fazer, ela me perguntou se eu poderia ir ao centro. Apesar de não entender o que ela tinha para fazer tão cedo fora de casa, concordei com um aceno de cabeça. 


			O sol estava intenso e nem eram oito horas da manhã. Os carros passavam em uma velocidade impressionante por nós em sentido ao centro. Mamadi nada disse, apenas andava sem me dizer para onde estávamos indo. Não ousei perguntar devido ao seu semblante de tristeza, mas estava muito curiosa para saber onde ela estava me levando.


			Depois de quase cinquenta minutos andando debaixo de um sol escaldante, paramos em frente ao cemitério municipal da cidade. Entramos e fomos caminhando entre as lápides que ficavam logo na entrada. Até aquele momento, não conseguia compreender o motivo de estarmos ali – já que todos os meus familiares viviam na Índia. Achei melhor continuar calada e ver o que ela tinha para me dizer ou mostrar. 


			Paramos em frente a um túmulo que estava escrito: “Anhsirk Aman Ekamjot”. Observei aquela escrita com o dia de nascimento e morte – que, por sinal, tinha mesma data de nascimento que a minha. Perguntei quem era a pessoa enterrada e ela caiu em lágrimas. Tentei acalmá-la, mas nada fazia com que ela parasse de chorar. 


			Esperei que se recuperasse para dar continuidade a conversa. Foram longos trinta minutos para que ela desabafasse comigo. Disse-me que, quando estava grávida, ela esperava duas crianças. Uma era eu, a outra estava enterrada ali. Explicou-me em detalhes o que havia acontecido naquela época. Quando o meu pai descobriu que seria um menino, sua felicidade foi muito grande, mas, por conta do destino, o garotinho nasceu morto e a vida entre eles de lá para cá não foi a mesma, e que este era o motivo pelo qual passou a vida a me desprezar. 


			Demorei anos para compreender o porquê do meu pai odiar tanto eu e mamadi. Diante do túmulo, compreendi o real desprezo que ele nutria por mim. Apesar de compreender o seu sofrimento por tanto querer um menino, nada justificava o seu temperamento. Mamadi não foi a primeira mulher a perder um bebê prematuro. Não era sua culpa a criança ter nascido sem vida. Meu pai precisava compreender que ela também era uma vítima e sofria com a mesma intensidade. 


			Cheguei algumas vezes a voltar ao cemitério para levar flores ao túmulo do meu irmão em forma de redenção. Mamadi nunca desconfiou que eu fosse lá, pois eu faltava aulas justamente para não levantar suspeitas. Meu pai nunca descobriu que eu sabia do motivo que o levou a ser uma pessoa tão amarga. A dor pode levar alguém a morte ou acabar com a pessoa em vida, e era isso que estava acontecendo com mamdi durante todos aqueles anos. 


			Quando fiz treze anos, meus pais adotaram uma garotinha que sempre aparecia lá em casa para pedir pão para sua mãe viciada em drogas e seus irmãos menores. Meus pais, vendo o sofrimento da garota, resolveram entrar na justiça para conseguir adotá-la. Não houve nenhum contratempo. A mãe biológica achou um alívio não ter mais uma boca para sustentar e a garota veio morar conosco.


			Carla era a típica garota esperta. Diferente de mim, que sempre fui medrosa. Ela passou a estudar na mesma escola que eu e sempre me defendia das garotas que tentavam me bater após o término da aula. Passei a ter uma escudeira depois de sua adoção e, ao mesmo tempo, uma amiga. Passávamos madrugadas conversando. Tínhamos assunto até clarear o dia. Sua ida para minha casa fez do nosso lar um lugar melhor, mais alegre. 


			Diferente dela, eu era a cópia da mamadi. Aquela garota com medo de tudo e de todos, que tinha receio de se casar e apanhar se não andasse na “linha”. Pensei, certa vez, em entrar em uma academia de boxe para que quando chegasse minha vez de subir ao altar não ter medo de levar tapas na lua de mel, mas fui impedida pelo meu pai que sempre tinha a palavra final, mesmo completamente errado.


			Penso hoje: o machismo, algum dia, será extirpado? Quantas mulheres não sofrem caladas, em pleno século XXI, por puro medo de denunciar seus maridos? Que medo grande é esse que as mulheres têm em denunciar quem as maltratam? Seria o medo da solidão? Uma pergunta que até hoje eu me faço.


			Quando entrei na adolescência, os homens começaram a dar em cima de mim. Eram cantadas e mais cantadas de todos os tipos. O que mais os atraíam eram os meus olhos. Por ser filha de indianos, minha pele sempre foi muito morena e isso fazia meus olhos esverdeados se destacarem. Eles iam à loucura para desespero do meu pai. 


			Quando estava prestes a completar dezessete anos passei a notar que minha mamadi não era mais a mesma. Sempre questionava o motivo de sua mudança, mas ela nunca dizia o que estava acontecendo. As tarefas domésticas ficaram por minha conta e de Carla. Mamadi passava a maior parte do dia dormindo.


			Comecei a desconfiar que tivesse voltado a levar surras do meu pai e, para não me aborrecer, preferia não entrar nesse assunto com ela. Perguntei para Carla se ela tinha presenciado algo do tipo, mas sempre que eu fazia perguntas, ela se esquivava.


			Semanas se passaram e mamadi começou a dormir ainda mais. Não era típico dela. As poucas horas que ficava acordada era um mau humor que eu não conseguia compreender. Sempre foi gentil e educada, mas depois de meses, não conseguia ver a mãe amável que sempre tive. Pelo contrário, via uma mulher amarga, doente e com um olhar sombrio que me dava calafrios. 


			Com o tempo, começou a emagrecer e acabou por ficar com um semblante cadavérico. Foi aí que entrei em pânico e pedi socorro. Algo de muito ruim estava para acontecer e eu precisava agir. Perder mamadi era algo que não ia permitir. 


			Questionei meu pai se ele sabia o motivo dela estar daquela forma. Tive como resposta socos e pontapés. Nunca consegui o amar como pai por fazer de mamadi a sua escrava, mas depois de levar aquela surra, passei a odiá-lo. Não tinha mais dúvidas: a mudança repentina de mamadi tinha o dedo dele. 


			A noite chegou e fui para o fogão preparar a janta. Uma forte chuva começou a cair. Percebi que ele estava irritado com a tempestade. Devido a bebida, não havia um dia que meu pai não fosse para os bares encontrar com amigos e suas putas. Sem ao menos dizer um tchau, logo após a refeição, ele saiu. 


			Carla e eu ficamos por conta de arrumar a cozinha do jantar. Depois que mamadi adoeceu, minha irmã adotiva não era mais a mesma. Ficava sem dar uma palavra o dia inteiro. Seu olhar era sério e só respondia o que lhe era perguntado. 


			Após as louças terem sido guardadas, fui tomar um banho e a deixei passando pano no chão. Fiquei horas debaixo da água, pensativa. Tentando entender o que de fato poderia ter acontecido para que minha mãe estivesse naquela situação tão lastimável. 


			Voltei à realidade depois de ouvir um barulho de tiro. Saí pelada do banheiro gritando por Carla. Ela veio até mim aos berros, pedindo que eu não entrasse no quarto de mamadi. Sem dar ouvidos ao que ela pedia, entrei aflita no quarto. Foi um choque que até hoje não consigo esquecer. Minha mãe estava ao chão com o revólver que meu pai guardava na escrivaninha e, ao seu redor, uma poça de sangue. Ela havia feito o que jamais imaginei: tirou a própria vida. 


			Só de imaginar enterrar mamadi, sem ao menos saber o real motivo para uma ação tão drástica, me enchia de terror e desespero. Chorei de soluçar. Saí à rua, à procura de meu pai. Desesperada, a vizinhança veio ao meu encontro querendo saber por que eu chorava tanto. 


			Naquela hora, não conseguia explicar, apenas queria saber onde meu pai estava e preparar o que fosse necessário para o velório. O que faria de minha vida sem a presença de mamadi e com um pai violento dentro de casa? O que seria daquela pobre criatura que havia sido adotada? 


			Dei graças a Deus quando avistei meu pai no bar jogando sinuca com alguns homens que pareciam não ser do nosso bairro. Meu sangue subiu ao vê-lo todo feliz, ao lado daqueles bêbados, o meu primeiro impulso foi pegar qualquer coisa que estivesse na minha frente e jogar nele. 


			Contive-me. Não era momento para mais terror na minha família. Cheguei e apenas disse que era para ele se despedir de todos e que tínhamos um enterro para ir e me retirei sem dar maiores explicações. Ele veio igual um louco atrás de mim querendo saber quem havia morrido. Meu choro não me deixava pronunciar uma só palavra. Somente quando chegamos em casa que ele se deu conta de qual enterro iríamos. 


			No velório, percebi que Carla não estava bem. Sua expressão me passava culpa e não tristeza. Ainda em choque, não fiz nenhuma pergunta para ela sobre seu semblante suspeito. Semblante este de quem havia aprontado alguma coisa e agora estava arrependida. 


			Resolvi esquecer as minhas teorias e ficar com mamadi o máximo que eu podia. Depois do enterro, só haveria lembranças e nada mais do que isso. Tinha que aproveitar ao máximo sua presença, mesmo vendo a minha maior paixão dentro de um caixão. 


			Meses depois, a única pessoa que me fazia companhia era eu mesma. Depois do suicídio de mamadi, Carla parou por completo de conversar comigo. Passei a ser uma intrusa dentro da minha própria casa. De garota meiga e amiga, a garota ignorante e mandona. Exigia que eu fizesse todo o trabalho doméstico. 


			Não era capaz de ir para o fogão pelo menos uma vez por semana para fazer algo para comermos. Passei a achar muito estranha aquelas atitudes. Para quem, até pouco tempo, não tinha um teto para viver, era de muita petulância a forma como agia e me tratava. 


			Sua atenção, depois de não ter mais mamadi no mesmo recinto, estava focada em meu pai. Era tanto mimo que qualquer um desconfiaria de que os dois poderiam ter um caso. Não conseguia imaginar que ele tivesse coragem para algo tão sórdido e nojento. 


			Ter um relacionamento com a própria filha era crime e ele sabia disso, mas acredito que seu caráter não permitiria que ele tivesse pensamentos sobre valores morais. Era muito sujo para isso.


			Suas saídas para beber com amigos diminuíram depois que começou a receber muita atenção de Carla – fazendo minhas desconfianças sobre um suposto romance entre eles aumentarem. Mais tarde, quando estava indo dormir, notei que ela não estava no quarto. Resolvi ir atrás para saber do seu paradeiro. 


			Minha casa era muito pequena e simples. Com isso, era possível ouvir qualquer barulho feito. Foi aí que eu descobri a podridão daqueles indivíduos. Ela se encontrava no quarto de meu pai. 


			A porta estava entreaberta e dava para ouvir as risadas entre eles até que, por curiosidade, resolvi bisbilhotar e os vi aos beijos. Um ódio avassalador tomou conta de mim. Meu primeiro impulso era matar os dois, mas me contive e fui para meu quarto. 


			Meu pai, sabendo que morávamos em uma casa pequena, em momento algum fez questão de ser discreto. Pelo contrário, passou a noite toda trepando com a vadia para que eu escutasse os gemidos. 


			Transar com sua filha adotiva talvez fosse uma forma de vingança que ele planejou por achar que eu era a responsável pela morte do meu irmão e viu em Carla a pessoa perfeita para isso. 


			“A vingança é um prato que se come frio”, diz o ditado, mas eu a comeria gelada. Esperei o dia clarear e meu pai ir trabalhar para entrar em ação. Quando notei que só havia eu e a vadia, parti para cima dela. 


			Ela estava dormindo quando agarrei em seus cabelos e a arranquei de sua cama. Dei muitos socos na sua cara. Ela gritava por socorro, mas o bom de viver isolado era que, nessas horas, ninguém vinha para ajudar. 


			O vizinho mais próximo que tínhamos ficava a mais de um quilômetro, portanto, ela não tinha a quem recorrer naquele momento e nem como fugir. Havia trancado as portas da casa e guardado as chaves para que ela não conseguisse correr. 


			Nunca, em toda minha vida, tinha batido tanto em alguém. Cada tapa que dava em seu rosto me lembrava mamadi e o motivo que a levou a tirar a própria vida. Era óbvio que ela havia descoberto a cachorrada entre os dois e ficou decepcionada. Ela amava Carla como se realmente fosse sua filha. Nunca fez distinção entre nós para, depois de anos, se deparar com uma cena daquela, não era algo fácil de se aceitar. 


			Por isso ela estava tão estranha no funeral. Sabia que fora a responsável. Somente uma pessoa fria e calculista poderia agir como ela agiu. Sendo a bonequinha de luxo do meu pai. Uma adolescente trepando com um velho asqueroso. Quando eu lembrava dos beijos entre eles, mais murros e chutes ela recebia. 


			Só depois de ver seu rosto coberto de sangue que me contive e saí de cima. Pronto, estava de alma lavada. Tinha vingado todo o mal que ela havia feito. Se não fosse sua presença naquela casa, mamadi poderia estar viva – apesar de nunca ter levado uma vida feliz ao lado do meu pai. 


			Depois de deixá-la toda machucada no chão, fui para a rua e só voltei quando estava anoitecendo. Sabia que haveria consequências. Meu pai não deixaria barato o estrago que eu tinha feito na sua nova namoradinha, mas pouco me importava. 


			Poderia chantageá-lo sobre manter relações sexuais com a própria filha. De que poderia ser preso caso eu o denunciasse. Foi o que passou em minha cabeça para poder tomar coragem para entrar em casa. 


			Já era por volta das nove da noite quando retornei. Entrei na ponta dos pés pela porta da cozinha. Pelo horário, estaria na sala vendo TV. Bem devagar, fui caminhando à procura dos dois. Notei um homem de aproximadamente quarenta e poucos anos no quarto do meu pai conversando com ele. 


			Não sabia ao certo do que se tratava o assunto, mas parecia sério. Estavam tão entrosados que não repararam que eu estava próxima a porta. Fiquei parada, tentando ouvi-los.


			— Então, senhor Romeu, o que acha da minha ideia?


			— Não sei, preciso pensar – disse o estranho homem. – Não posso obrigar uma garota da idade de sua filha ir morar na casa das fadas.


			— Compreendo, mas ela vai se adaptar muito rápido e você vai conseguir um bom dinheiro tendo uma novinha por lá. Tente apenas convencer a proprietária de aceitá-la. Juro que não vai se arrepender. 


			Depois daquela estranha conversa, o homem se levantou para ir embora. Afastei-me da porta para que não me vissem. Fui para o meu quarto e notei que Carla não se encontrava – provavelmente estava em algum hospital cuidando dos machucados. 


			De onde meu pai conhecia aquele homem? Pensei comigo. Onde ficava essa tal de casa das fadas? Seria um reformatório? Depois que o estranho se foi, meu pai apareceu no quarto e, com muita tranquilidade, sentou-se do meu lado. Colocou a sua mão no meu ombro e começou a falar.


			— Estava conversando com um homem muito prestigiado em São Paulo. Vive a percorrer o país à procura de garotas para sua agência de modelos. O que acha de ir embora com ele para ter uma vida mais digna?


			Era evidente que meu maior sonho depois que mamadi morreu era ir embora e ter minha independência. Só o fato de ficar longe daquele homem que dizia ser meu pai me dava alegria. Depois do que eu havia feito com Carla, poderia estar correndo riscos em continuar vivendo na mesma casa com eles. Mas ir embora com um estranho era algo que não estava nos meus planos. 


			Passei a noite em claro naquele dia. Não sabia ao certo onde Carla estava – meu pai não havia mencionado o seu paradeiro quando foi conversar comigo. Na manhã seguinte, por volta das sete da manhã, escutei alguém bater na porta da sala. Levantei-me mais do que depressa. 


			Imaginei algum enfermeiro a trazendo de volta ou algo do tipo. Para minha surpresa, era o homem que esteve com meu pai na noite anterior. Voltaram a se falar no quarto e, desta vez, não consegui ouvir nada. A porta estava fechada e o som das vozes muito baixas.


			Depois de uma longa conversa, a porta se abriu. Os dois saíram e, pelos semblantes, parecia que a conversa foi boa para ambos. Ao notar minha presença, os olhos do desconhecido brilharam. Parecia que estava vendo a Deusa Lakshmi – que na cultura hindu, é considerada a personificação da riqueza e da fortuna e está muito associada à riqueza material. 


			Além da beleza, abundância e da generosidade, ela também está muito associada à sorte, saúde, riqueza mental, fertilidade e à riqueza interior. Lakshmi é casada com o deus Vishnu, o sustentador do universo. Como resultado de sua beleza e juventude, a deusa é o principal símbolo da força feminina. 


			O tal homem se aproximou de mim e perguntou se eu tinha desejo de ser famosa. Olhei para o chão, sem resposta para lhe dar.


			Meu pai não gostou nada da minha atitude e, com a voz alta, me deu o ultimato para arrumar minhas coisas e seguir minha vida longe dali. Engoli em seco e fui para o meu quarto fazer o que me fora exigido. Não sabia o que poderia acontecer comigo a partir daquele momento, mas não me restavam alternativas. 


			Fiz uma pequena mala com pouca roupa e fui até a sala, onde tinha um porta-retratos de mamadi. Guardei junto as minhas coisas e saí sem me despedir. O homem, que tinha babado por mim, me esperava do lado de fora. Meu pai ficou dentro de casa e apenas disse que era para eu fechar a porta e nunca mais voltar. 


			Entrei no carro sem olhar para trás. A partir daquele momento, meu pai tinha se tornado um inimigo que eu nunca mais voltaria a ver, independente do que viesse acontecer. Depois de abrir a porta da sala onde vivi por quase dezoito anos, tinha em mente que jamais voltaria para aquele lugar. 


			Tudo tinha que ficar no passado. A cidade onde nasci, assim como o homem que um dia chamei de pai e uma garota que chamei de imã. Jamais fiquei sabendo o que houve com ela. Minha vida a partir daquele momento seria em outro lugar. Só não sabia se de fato seria em São Paulo. 
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